RESUMO

Abordam o stack. 

Depois, dentro do stack abordam as Plugs. É claro que no fraseado da Plug não entram no mesmo L&N pesado que fizeram para o stack. Estão mais à procura de leituras e interesse. Se encontrarem o fraseado do stack e depois o frasearem de novo nunca vão chegar a uma lista de um item pois existe mais de uma Plug em cada stack. 

Guiam-se assim pelas leituras e interesse. Tratam delas até o stack estar vazio.

Vão descobrir que a determinado ponto, quando fazem o teste “Em não consigo voar existem …?”, não, “Quem ou o Quê seria a solução para não consigo voar?” ou “Quem ou o Quê impede Não consigo voar?” não existe lá nada! E já não há interesse. 

O.K., agora é altura para o stack seguinte. É como no Excalibur.

Normalmente entro nele com o PrPr2, é claro. Depois descubro que não funciona pois o tipo não está aberrado. Este ser malévolo não está aberrado, compreendem? Trata-se de um jogo muito são! É só um jogo! Tenho então de usara o factor persistência. Uso normalmente o V/I “Qual o valor da persistência do teu jogo?” e mais cedo ou mais tarde eles cognitam que “whaa, de qualquer modo é um overrun.” “É estupiso, é aborrecido”.

Normalmente o V/I ou o V/I R/W funcionam de forma fantástica no jogo deles e cognitam que o jogam há demasiado tempo e que de qualquer modo era estupido.

You work the stack. Then on the stack you work the plugs. But of course in the wording of the plug you don’t go into this heavy listing and nulling like you would do with the whole stack. It’s more reads and interest you are after. If you do the wording of the stack and then word again you will never go down to one item list because there’s more than one plug on a stack. 

So you go by read and interest. You take them off till the stack is empty. 

You will find out that at one point when you check “On I can’t fly is there any ....” no, “Who or what would be the solution to I can’t fly?” or “Who or what prevents I can’t fly?” there is nothing there! And no more interest. 

O.K., now it’s time for the next stack. It’s like on Excalibur.

Usually I get into it with the PrPr2, of course. Then I realize it doesn’t work, because the guy isn’t aberrated. You see, this being evil is not aberrated. It’s a very sane game! It’s just a game! So, then I have to use the persisting factor. And then I do usually V/I “What is the value of the persistence of your game?” and sooner or later they cognite that it’s “whaa, it’s overrun anyway.” “It’s stupid, it’s boring”.

Usually ran fantastic on V/I or V/I R/W on their game and cognited they have been playing it for too long, it was stupid anyway. 

